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RESUMO 

Variadas definições tratam de um jornalismo contra-hegemônico, de nova postura 

editorial, mas com o desafio de se consolidar editorial e profissionalmente. Logo, o 

objetivo do artigo é mapear características compartilhadas dos conceitos de jornalismo 

independente e alternativo em diferentes projetos jornalísticos, com metodologias 

bibliográfica e exploratória para observação dos conceitos e dos veículos   Plural e 

Jornalistas Livres. Com objetivos secundários que buscam identificação de conexões 

socioeconômicas dos projetos e a compreensão das nomenclaturas como contrapontos 

políticos, o estudo traz contribuições para a reflexão desta práxis como base discursiva e 

epistemológica. 

 

PALAVRAS-CHAVE: jornalismo alternativo; jornalismo independente; jornalismo de 

contraponto; comunicação política; contra-hegemonia. 

 

 

INTRODUÇÃO 

 

A existência de uma imprensa que contrapõe, rebate ou mostra “o outro lado” da 

sociedade não é algo novo e, no contexto histórico brasileiro, há uma trajetória de atores 

com tal iniciativa. No entanto, diferentes nomenclaturas buscaram e buscam classificar 

este tipo de jornalismo: independente (Reis, 2017) e alternativo (Oliveira, 2009) são 

apenas algumas entre tantas outras possibilidades. Em todos, porém, se nota um 

denominador comum: o reconhecimento de uma prática jornalística insatisfatória ou 

incompleta, à qual urge a necessidade de um trabalho de reconfiguração.  

Torna-se inevitável refletir, desta forma, sobre a potencialidade destes termos e 

como eles concretizam um jornalismo que carrega contrapontos em termos editoriais, 

profissionais, políticos e econômicos. Há, portanto, uma pergunta latente: o que estes 
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termos sintetizam desta prática jornalística e como estas diferentes nomenclaturas podem 

fazer parte de uma mesma base discursiva, estabelecendo assim uma crítica e propondo 

novas práticas? 

Desta forma, o objetivo geral do artigo é mapear características compartilhadas 

dos conceitos de jornalismo independente e alternativo em diferentes projetos 

jornalísticos que se reconhecem neste contexto. Por meio de pesquisa bibliográfica dos 

conceitos e observação exploratória das iniciativas Plural3 e Jornalistas Livres4, o estudo 

possui ainda os objetivos secundários de: 1) identificar conexões políticas, 

socioeconômicas e culturais entre os projetos e 2) compreender como os conceitos se 

alinham como contrapontos a práticas dominantes de meios de comunicação tradicionais. 

O desenvolvimento do artigo se justifica pela importância de arcabouço conceitual 

mais bem definido sobre quais as características deste movimento de contraponto, 

especialmente porque diferentes nomenclaturas implicam em diferentes caracterizações 

desta ruptura epistemológica com lógicas dominantes. Em um aspecto mais social, o 

estudo também se propõe como contribuição para que comunicadores inseridos neste 

contexto exerçam uma reflexão sobre suas práticas. 

Como metodologia, propõe-se aqui uma combinação de pesquisa bibliográfica 

(De Sousa et al., 2021) e pesquisa exploratória (Bonin, 2008). A primeira busca 

investigar, em um campo teórico, diferentes conceitualizações deste movimento 

jornalístico de ruptura e como o campo da comunicação observa a amplitude de 

definições. Em seguida, uma observação exploratória propõe, por meio da aproximação 

empírica com dois projetos jornalísticos inseridos dentro desta lógica de ruptura, 

identificar diferenças, mas também similaridades entre movimentos independentes e 

alternativos no contexto do jornalismo brasileiro atual. 

 

FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

 

A ideia de uma prática jornalística, seja ela hegemônica ou não, passa pelo 

exercício que o jornalista faz diante dos acontecimentos. Logo, por mais que as 

subjetividades e inclinações políticas se manifestem no trabalho que faz um profissional, 

há um fato ali que permitem variadas ações discursivas e interpretações, que ganharão 

corpo conforme o desenvolvimento do texto jornalístico. Há, desta forma, sempre uma 

 
3 https://www.plural.jor.br/.  
4 https://jornalistaslivres.org/.  
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tentativa do jornalismo de validar as suas críticas por meio de um discurso presente na 

prática diante do fato (Teixeira; Cláudio, 2020). 

Quanto à ideia de uma prática que ressignifique uma dinâmica desgastada da 

imprensa tradicional, esta validação é uma forma de trazer olhares e vozes que não são 

contemplados por grandes grupos de comunicação (Rocha; Dancosky, 2018). Aqui, há 

ainda o reconhecimento de que o jornalismo ocupa o seu lugar na ágora que é o espaço 

digital atual (Caballero, 2021), mesmo que de forma distinta aos tempos analógicos. 

Assim, cabe a reflexão de como meios de comunicação historicamente hegemônicos 

(Dias, 2020) se movimentam discursiva e politicamente para, existindo discordâncias em 

seus trabalhos, que possam se manifestar atores sociais críticos, que estabeleçam 

contrapontos. 

O desafio deste jornalismo de contraponto não se resume, porém, a uma oposição 

editorial; o universo digital da atualidade, regido pela dominância das plataformas digitais 

(Van Dijck, 2020), é um elemento fundamental para as dinâmicas de publicação de 

conteúdo, assim na própria dinâmica junto ao público. “Na vida digital, todos se tornam 

empreendedores de si mesmos enquanto são a mercadoria a ser comercializada (...) A 

cultura do capital ganha hegemonia nas infovias das redes digitais (De Souza, 2024, p.7)”. 

Logo, uma primeira nomenclatura, relativamente comum, que entra em debate é 

a do jornalismo independente. Entre as suas mais variadas definições, destaca um 

deslocamento diante da comunicação hegemônica e sua contribuição para a midiatização 

da esfera pública, manifestando uma participação política que faz parte de um sistema 

dominante (Reis, 2017). A independência reivindica opera, portanto, em reconhecer um 

sistema de submissões e articulações políticas e econômicas, estabelecendo então uma 

oposição, algo que Costa de Oliveira et al. (2023) identificam como consensual em 

diferentes projetos latino-americanos. “Essa inexistência de vínculo com os grupos de 

poder, sejam eles políticos ou econômicos, foi apontado como o aspecto chave para o 

jornalismo independente pelos entrevistados dos diferentes países (Costa de Oliveira et 

al., 2023, p.127)”. 

Naturalmente, a definição do que é efetivamente um jornalismo independente 

passa pela problematização mais ampla, que suscita questões como a sustentação 

financeira de um veículo desta característica (Patrício, 2022) e também a defesa que estes 

projetos fazem em termos de política, como a dinâmica centro e periferia, por exemplo 

(Patrício; Batista, 2020). Logo, cabe observar a extensão do que estes projetos 
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jornalísticos consideram independência e como ela constitui de um ponto de vista 

epistemológico (Horn, 2022). 

Na mesma problemática da independência, a ideia de um jornalismo alternativo 

também carrega seu próprio cabedal de definições. Como uma revisão teórica mais 

profunda pode identificar, a noção de alternatividade implica em oferecer ao público um 

reequilíbrio do debate público e uma abertura democrática de espaços midiáticos 

(Oliveira, 2009). 

O jornalismo alternativo, desta forma, se sustenta entre a manutenção de um 

profissionalismo e a reconfiguração do modelo tradicional hegemônico, mais além do 

aspecto político e buscando uma viabilização de um novo jornalismo como organização 

(Da Rosa; Bronosky, 2017). Fazer diferente, neste caso, é pensar um projeto jornalístico 

que envolva novas possibilidades de organização e configuração para além do tradicional 

“As motivações para tanto possivelmente vem do interesse social presente nos cidadãos 

e nas organizações civis em interferir nos sistemas geradores e mantenedores de 

desigualdade (Krohling Peruzzo, 2008, p.378)”. 

O artigo opta ainda por trazer, para além dos conceitos de independência e 

alternatividade, uma noção de contra-hegemonia que reforça a ideia de contraponto diante 

de uma prática jornalística dominante, o que se demonstra comum a ambos. A 

similaridade em relação às nomenclaturas anteriores reside na premissa de que há uma 

assimetria comunicacional, em que “uma parte ínfima da sociedade é proprietária dos 

veículos, enquanto a coletividade é apenas destinatária (...) (De Moraes, 2010, p.72)”. 

A perspectiva contra-hegemônica permite a esta ampla prática jornalística se ver 

como efetivamente um meio de oposição aos grupos tradicionais, pois assim o debate 

público se torna estável (De Góes, 2007). Além deste ponto, um veículo assumir que 

produz conteúdos com tal premissa implica em estabelecer uma crítica à práxis 

jornalística em geral, fortalecendo ao mesmo tempo um debate político e um debate 

profissional (Krohling Peruzzo, 2008). 

 

CONTRIBUIÇÕES DE PESQUISA 

 

A aplicação dos processos metodológicos traz contribuições para a observação 

desta gama de práticas jornalísticas independentes, alternativas ou mesmo de outras 

nomenclaturas que, como a etapa de fundamentação teórica direciona, propõem repensar 

o jornalismo como elemento no debate público. Logo, tanto a pesquisa bibliográfica, de 
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ordem teórica, quanto a etapa exploratória, predominantemente empírica, apontam para 

uma práxis de contraponto em que dois movimentos se complementam: a independência 

com a qual os veículos observados recusam pensar hegemonicamente e a alternatividade 

que os direciona para o exercício de uma pluralidade que não encontra eco em grandes 

grupos de comunicação. 

Desta forma, os dois veículos observados demonstram esta similaridade; enquanto 

o Plural delimita uma territorialidade para demonstrar uma reconfiguração da cobertura 

jornalística política e econômica do Paraná, os Jornalistas Livres recorrem a um tom 

crítico mais aberto e generalizado em relação à cobertura da imprensa tradicional.  

Com amplitudes de cobertura diferentes, ambos os projetos precisam lidar com as 

contradições e dificuldades de se opor à práxis tradicional; a estrutura organizativa e 

econômica é um fator relevante que necessita de discussões mais amplas dentro do 

campo. Independência ou alternatividade, desta forma, operam em uma mesma zona 

epistemológica: a reconfiguração do jornalismo profissional, ao qual cabe um resgate 

político-editorial para que possa ser “livre”, “plural” ou que se reconheça como ator 

político em um debate público. 

Em termos de contribuição de pesquisa, o que este artigo busca propor é a 

continuidade do debate sobre este jornalismo de contraponto, promovendo uma melhor 

clareza da extensão de termos como “independência” e “alternatividade” nas práticas 

jornalísticas. Mais além, o estudo reconhece as limitações de investigação e se entende 

como possibilidade de seguir com a reflexão geral sobre este movimento discursivo que 

se reivindica plural, livre ou portador de novas formas de se pensar o fazer jornalístico. 
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